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Perg.: Senhor, que queres que eu faça?
Resp.: Jesus nos diria ...

Perg.: Senhor, que queres que eu faça junto ao 
trabalho de assistência e promoção social espírita? 
Resp.: Jesus nos diria ...

3 a 6 minutos para responderem 



Conversar sobre suas respostas com a pessoa que 
está ao seu lado

3 a 5 minutos



Assistência

Ato ou efeito de assistir.

Ato ou efeito de amparar ou proteger; amparo, proteção.

Presença junto de alguém, prestando-lhe apoio afetivo ou os cuidados 
necessários.

http://michaelis.uol.com.br/moderno-portugues/busca/portugues-brasileiro/assistência/

Ato de assistir.

Meio de auxílio ou socorro.

https://www.priberam.pt/dlpo/assistência

http://michaelis.uol.com.br/moderno-portugues/busca/portugues-brasileiro/assistência/
https://www.priberam.pt/dlpo/assistência


Assistencialismo

Sistema ou prática de ação social que organiza e oferece assistência às 
comunidades desfavorecidas e excluídas de uma sociedade, 

auxiliando e apoiando momentaneamente seus membros, ao invés de 
combater as causas que os deixaram em estado de carência ou de pobreza.

https://www.dicio.com.br/assistencialismo/

Doutrina ou prática política que defende a assistência aos mais carenciados 
da sociedade.

https://www.priberam.pt/dlpo/assistencialismo

https://www.dicio.com.br/caridade/
https://www.priberam.pt/dlpo/assistencialismo


Assistencialismo

Trabalho estruturado de assistência social, exercido por indivíduo, 
grupo de pessoas, organização governamental ou não governamental, 
aos membros carentes de uma sociedade.

http://michaelis.uol.com.br/moderno-portugues/busca/portugues-brasileiro/assistencialismo/

http://michaelis.uol.com.br/moderno-portugues/busca/portugues-brasileiro/assistencialismo/


Assistência Social

Assistência Social é uma política pública; um direito de todo cidadão 
que dela necessitar. 

Ela está organizada por meio do Sistema Único de Assistência Social 
(SUAS), presente em todo o Brasil. 

Seu objetivo é garantir a proteção social aos cidadãos, ou seja, apoio a 
indivíduos, famílias e à comunidade no enfrentamento de suas 
dificuldades, por meio de serviços, benefícios, programas e projetos.

http://mds.gov.br/assuntos/assistencia-social/o-que-e

http://mds.gov.br/assuntos/assistencia-social/o-que-e


Promoção Social Espírita

É o alcance de um patamar social superior em relação às condições 
em que o destinatário da ação se encontrava antes da intervenção.

Promover o ser humano é oferecer-lhe condições para superar as 
dificuldade econômicas, sociais, morais e espirituais em que 
momentaneamente se encontre;

Auxiliá-lo a ultrapassar as próprias limitações, reconhecendo que 
limitações, embora sendo características de sua atual 
personalidade, possuem caráter transitório, uma vez que nenhum 
ser foi criado para o mal ou para o infortúnio.

Orientação à Assistência e Promoção Social Espírita, FEB, cap. 3, item 3.3



Promoção Social Espírita

É ainda, auxiliá-lo a compreender a importância de sua presença na 
família, ... 

Promover o ser humano é, enfim, auxiliá-lo de todas as formas 
possíveis, pelo acompanhamento constante e amigo, a desenvolver 
as próprias potencialidades, ...

Orientação à Assistência e Promoção Social Espírita, FEB, cap. 3, item 3.3



O Livro dos Espíritos, Q. 886

Caridade

“Benevolência para com todos, indulgência para as imperfeições dos 
outros, perdão das ofensas.”

O amor e a caridade são o complemento da lei de justiça, pois amar o 
próximo é fazer-lhe todo o bem que nos seja possível e que 

desejáramos nos fosse feito. Tal o sentido destas palavras de Jesus: 
Amai-vos uns aos outros como irmãos.

...



O Livro dos Espíritos, Q. 886

Caridade

A caridade, segundo Jesus, não se restringe à esmola, abrange todas 
as relações em que nos achamos com os nossos semelhantes, sejam 

eles nossos inferiores, nossos iguais, ou nossos superiores.

Ela nos prescreve a indulgência, porque de indulgência precisamos 
nós mesmos, e nos proíbe que humilhemos os desafortunados, 

contrariamente ao que se costuma fazer.

O homem verdadeiramente bom procura elevar, aos seus 
próprios olhos, aquele que lhe é inferior, diminuindo a distância 

que os separa.



Vinha de Luz, Cap. 110.

CARIDADE ESSENCIAL



Vinha de Luz, Cap. 110.

Em todos os lugares e situação da vida, a
Caridade será sempre a fonte das bênçãos do Senhor.

Quem dá o pão  ao faminto e água ao sedento, remédio ao enfermo e 
luz ao ignorante, está colaborando na edificação do reino divino, em 

qualquer setor da existência ou da fé religiosa a que foi chamado.

A voz compassiva e fraternal que ilumina o espírito é irmã 
das mãos que alimentam o corpo.

Assistência, medicação e ENSINAMENTO constituem modalidades santas 
da caridade generosa que executa os programas do bem.



Vinha de Luz, Cap. 110.

São vestiduras diferentes de uma virtude única. 
Conjugam-se e complementam-se num todo nobre e digno.

Ninguém pode assistir a outrem, com eficiência, se não  procurou a 
edificação de si mesmo;

Ninguém medicará, com proveito, se não adquiriu o espírito de boa 
vontade para com os que necessitam, e

Ninguém ensinará, com segurança, se não possui a seu favor os atos de 
amor ao próximo, no que se refira à compreensão e ao auxílio 

fraternais.



Vinha de Luz, Cap. 110.

Em razão disso, as menores manifestações de caridade, 
nascidas da sincera disposição de servir com Jesus, são 

atividades sagradas e indiscutíveis.

Em todos os lugares, serão sempre sublimes luzes da fraternidade, 
disseminando alegria, esperança, gratidão, conforto e 

intercessões benditas.

Antes, porém, da caridade que se manifesta exteriormente nos 
variados setores da vida, pratiquemos a CARIDADE ESSENCIAL, SEM O QUE 

NÃO PODEREMOS EFETUAR A EDIFICAÇÃO E A REDENÇÃO DE NÓS MESMOS.



Vinha de Luz, Cap. 110.

Trata-se da caridade de pensarmos, falarmos e 
agirmos, segundo os ensinamentos do Divino Mestre,  no Evangelho.

É a caridade de vivermos verdadeiramente nEle para que 
Ele viva em nós.

Sem esta, poderemos levar a efeito grandes serviços externos, alcançar 
intercessões valiosas em nosso benefício, espalhar notáveis obras de 

pedra, mas, dentro de nós mesmos, nos instantes de supremo 
testemunho na fé, estaremos vazios e desolados, na condição de 

mendigos de luz. 



SENHOR, QUE QUERES 
QUE EU FAÇA?


